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RESUMO 

Drásticas mudanças climáticas, tectônicas, geoquímicas e bioevolutivas ocorreram ao final da 
Era Neoproterozoica e seu registro pode ser encontrado em diversas sucessões sedimentares ao redor do 
mundo. Uma dessas sucessões é a Formação Sete Lagoas, unidade carbonática basal do Grupo Bambuí, 
aflorante tanto na porção central e sul do Cráton do São Francisco. Considerando a extensa área de 
afloramento e grande continuidade estratigráfica desta unidade na região de Januária (norte de MG), este 
trabalho teve como objetivo definir a evolução sedimentar e paleoambiental da Formação Sete Lagoas 
a partir de uma abordagem sedimentológica, estratigráfica e geoquímica integrada, buscando 
compreender, por exemplo, variações nas condições redox, modificações no ciclo do carbono, 
temperatura da água e produtividade orgânica primária. Na área estudada, cinco associações de fácies 
foram definidas, da base para o topo: capa dolomítica (AF1), associação de carbonatos de perimaré 
(AF2), rampa carbonática influenciada por sismos (AF3), cordão oolítico litorâneo (AF4) e planície de 
maré dominada por microbialitos (AF5). Devido sua singularidade e importância no registro, duas 
sucessões distintas foram estudadas detalhadamente: os precipitados de fundo oceânico pertencente à 
capa dolomítica e a brecha intraformacional (flat-pebble breccia) nas porções basal e intermediária da 
unidade, respectivamente. Os precipitados de fundo oceânico são representados por leques carbonáticos 
(pseudomorfos de aragonita), barita e cimentos apatíticos autigênicos, estes últimos ineditamente 
descritos em contexto de capa carbonática. Devido à importância dos leques de barita na definição de 
idade (Marinoana) para os carbonatos de capa estudados, deu-se especial atenção ao estudo da origem 
(diagenética, hidrotermal ou metanogênica) deste mineral. A precipitação da capa carbonática com os 
leques de fundo oceânico (AF1) foi sucedida pela deposição de fácies de água rasa (AF2), compondo 
um ambiente no qual proliferaram os metazoários Cloudina e Corumbella associados à trombólitos e 
esteiras microbianas. Estes depósitos de perimaré foram sucedidos por brechas intraformacionais, 
interpretadas como flat-pebble breccia, formada por eventos de sismicidade que atingiram e 
modificaram substancialmente a arquitetura da plataforma carbonática (AF3). Dados de direção dos 
clastos alongados de AF3 e de paleocorrentes da AF4 indicam que a linha de costa original estava 
posicionada na direção NE-SW, com abertura oceânica para SE. Extensos depósitos de cordões oolíticos 
e estromatólitos dômicos (AF4) sucedidos por planícies de maré de clima árido com microbialitos (AF5) 
representam a última etapa de deposição da sucessão da Formação Sete Lagoas, precedendo o 
afogamento da plataforma carbonática representado pela deposição de pelitos da Formação Serra de 
Santa Helena. As associações de fácies interpretadas foram organizadas em três sequências 
deposicionais distintas, com expressivo espessamento de seção na direção E-NE, possivelmente 
relacionado a um aumento na taxa de subsidência nesta porção da bacia. Ao longo da sucessão 
carbonática, os valores isotópicos de Ccarb e Ocarb mostram uma excursão negativa na base passando para 
valores progressivamente mais positivos em direção ao topo. Os valores isotópicos de 34SCAS mostram 
co-variância com os valores de 13Ccarb, indicando que a pirita e o carbono orgânico foram oxidados e 
soterrados a uma mesma taxa. As concentrações de sulfato contido no carbonato (CAS – sigla em inglês) 
medidas mostram um pico de oxigenação na porção basal da unidade seguida por condições anóxicas, 
semelhante às estimativas anteriores do reservatório de sulfato em outras unidades do final do 
Ediacarano.  

Palavras-chave: Neoproterozoico, Grupo Bambuí, Formação Sete Lagoas, estratigrafia, sedimentologia, 
geoquímica  



 

 

 

ABSTRACT 

Major climatic, tectonic, biogeochemical and evolutionary changes occurred during Late 
Neoproterozoic are recorded in several sedimentary successions around the world. One of these 
successions is the Sete Lagoas Formation, the basal unit of the Bambuí Group, present both in the 
southern and central part of São Francisco Craton. Because of excellent exposure and and great 
stratigraphic continuity of this unit, this study focused on the the sedimentary and paleoenvironmental 
evolution of the Sete Lagoas Formation near Januária area– MG in the central São Francisco Craton, 
based on a sedimentological, stratigraphic and geochemical approaches. Five facies associations were 
defined in the studied area: cap dolostone (FA1), peritidal carbonates (FA2), seismic-influenced 
carbonate ramp (FA3), oolitic belt (FA4) and tidal flat dominated by microbialites (FA5). Due to their 
importance in the rock record, two distinct intervals were studied in detail: the seafloor precipitates and 
the flat-pebble breccia from the lower and middle part of the unit, respecively. The seafloor precipitates 
are represented by carbonate fans (aragonite pseudomorphs), barite and authigenic apatitic cements. The 
latter was described here for the first time in a cap carbonate context, and this mineralogical association 
is interpreted as the result of iron reduction of sediments in conjunction with high alkalinity of the 
seawater. Since barite fans have been used to infer the Marinoan age of this cap carbonate, it is important 
to test whether its origin relates to early diagenetic or hydrothermal processes. The FA1 was succeeded 
by the deposition of peritidal carbonates (FA2), marked by the presence of thrombolites and laminated 
microbialites, which provided environmental conditions for the proliferation of the Cloudina and 
Corumbella metazoans. These shallow-water deposits are overlaid by intraformational breccias, 
interpreted as flat-pebble breccia, formed by seismic events (FA3). Clast measurements of the 
paleocurrent data from FA4 indicate a NE-SW coastline with ocean opening for SE. Extensive ooid 
shoals (FA4) succeeded by tidal flats dominated by microbialites (FA5), represent the last deposition 
cycle of the Sete Lagoas Formation, preceding the drowning of the carbonate platform represented by 
pelitic rocks from the Serra de Santa Helena Formation. The Sete Lagoas carbonate platform deposits 
are arranged into three depositional sequences with thickening towards E-NE, possibly related to an 
increase of subsidence rate in this part of the basin. Throughout the entire carbonate succession, C and 
O isotopic values show a large negative excursion in the base, increasing to positive values upward. The 
34SCAS isotopic values covary with 13Ccarb, indicating that pyrite and organic carbon were oxidized and 
buried at the same rate. Measured carbonate-associated sulfate (CAS) concentrations show an 
oxygenation peak in the lower part of the unit, followed by anoxic conditions, similar to previous 
estimates of sulfate reservoir in other late Ediacaran carbonate units.  

 

Keywords: Neoproterozoic, Bambui Group, Sete Lagoas Formation, stratigraphy, sedimentology, 
geochemistry 
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Apresentação 

A presente tese está estruturada em dez capítulos. O Capítulo 1 apresenta a problemática tratada 

nesta tese. Nos capítulos seguintes, são apresentados os métodos e técnicas analíticas utilizados nesta 

pesquisa (Cap. 2), uma contextualização dos principais eventos geotectônicos e bioevolutivos ocorridos 

ao final do Ediacarano (Cap. 3) e os aspectos geológicos regionais da área de estudo (Cap. 4).  

Os resultados estão apresentados na forma de quatro artigos científicos (Cap. 5 a 8). O Capítulo 

5 corresponde ao manuscrito em preparação intitulado “Sedimentary evolution and integrated high-

resolution geochemistry (C, O and S) of the Sete Lagoas Formation, Bambuí Group (northern Minas 

Gerais State, Brazil)”, que será submetido à revista Precambrian Research. Este trabalho busca 

apresentar um quadro estratigráfico, paleoambiental e quimioestratigráfico completo para a Formação 

Sete Lagoas na região de Januária-MG. O Capítulo 6 corresponde ao artigo publicado no periódico 

Precambrian Research, intitulado “Phosphogenesis, aragonite fan formation and seafloor environments 

following the Marinoan glaciation”. Este trabalho aborda a relação dos leques de aragonita e de barita 

com o processo de fosfatização no contexto de capa carbonática que ocorre na base da Formação Sete 

Lagoas. O Capítulo 7, intitulado “Hydrothermal influence on barite precipitates in the basal Ediacaran 

Sete Lagoas cap carbonate, São Francisco Craton, central Brazil”, corresponde ao manuscrito em 

preparação, que será submetido à um volume especial da revista Precambrian Research. Neste trabalho, 

discute-se a origem e a história termal da barita presente na capa carbonática, discutindo sua relação 

com eventos hidrotermais vigentes no cráton São Francisco durante o final do Período Ediacarano. O 

último artigo (Capítulo 8) apresenta o manuscrito em revisão no periódico Journal of South American 

Earth Sciences, cujo título é “The enigmatic flat-pebble breccias of the Sete Lagoas Formation (Bambuí 

Group, Brazil): evidences of seismic-induced deformation in an Ediacaran carbonate platform”. Este 

artigo trata da análise sedimentológica e estratigráfica das brechas carbonáticas (flat pebble breccia) 

incomuns que ocorrem na porção intermediária da Formação Sete Lagoas, destacando a sismicidade 

como o principal mecanismo de formação destes depósitos particulares.  

O Capítulo 9 apresenta as conclusões obtidas ao longo da pesquisa e por fim as respectivas 

referências bibliográficas utilizadas no presente trabalho (Cap. 10). Ao final deste volume, estão 

apresentados uma tabela (Apêndice A) integrando todos os dados geoquímicos (isótopos de Ccarb, Ocarb 

e SCAS, elementos maiores, menores e traço), bem como dois artigos científicos em que a autora da 

presente tese de doutoramento participou como co-autora (Apêndices B e C).
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1. Introdução 

Várias unidades ediacaranas têm sido estudadas em todo o mundo sob diversos aspectos 

geológicos ao longo das últimas décadas. O reaparecimento de formações ferríferas após um 

hiato de 1 Ga no registro geológico representa uma importante mudança sedimentológica e 

geoquímica ocorrida ao final do Neoproterozoico (Hoffman e Schrag, 2002). Estas formações 

ferríferas estão intimamente relacionadas a diamictitos glaciais criogenianos depositados em 

latitudes equatoriais (Cox et al., 2016, 2013), indicando que estas glaciações foram as mais 

severas da história da Terra (Evans, 2000; Trindade e Macouin, 2007; Williams, 1975). As 

assinaturas geoquímicas e isotópicas preservadas nas rochas são anômalas em relação ao 

restante do registro geológico, especialmente durante o Ediacarano, revelando profundas 

mudanças na composição química dos oceanos e do ciclo biogeoquímico do carbono (Kaufman 

et al., 1997, 1991; Knoll et al., 1986). Associado a este contexto de importantes mudanças 

paleoclimáticas e em um oceano quimicamente diferente do atual, surgem os primeiros 

organismos macroscópicos complexos entre 575 e 565 Ma, seguidos pelas inovações biológicas 

como mobilidade (>555 Ma), calcificação (550 Ma) e predação (<549 Ma) (Narbonne, 2005). 

Apesar do crescente volume de dados obtidos em sucessões ediacaranas ao redor do 

globo, diversas questões ainda são motivo de intenso debate na literatura (Spence et al., 2016; 

Xiao et al., 2016), incluindo o sincronismo dos supostos eventos glaciais globais, sua 

distribuição latitudinal, o significado de diversas estruturas sedimentares anômalas e o 

significado das importantes excursões isotópicas de C, O e S, observadas nas capas carbonáticas 

(Hoffman e  Schrag, 2002). 

Na América do Sul, uma das unidades neoproterozoicas mais estudadas é a Formação 

Sete Lagoas, base do Grupo Bambuí, devido à sua extensa exposição sobre o Cráton do São 

Francisco (CSF). Alguns autores dividem o cráton em três compartimentos (Alkmim et al., 

1996, 1993; Alkmim e Martins-Neto, 2001; Coelho et al., 2008): (i) compartimento oeste, que 

corresponde à porção externa da Faixa Brasília; (ii) porção central, cujas unidades 

neoproterozoicas do Grupo Bambuí encontram-se praticamente indeformadas, e (iii) 

compartimento leste, que corresponde à porção externa da Faixa Araçuaí.  

As áreas de afloramento da Formação Sete Lagoas sem deformação tectônica ocorrem 

principalmente nas regiões de Januária, Arcos e Sete Lagoas nas bordas leste e sul do cráton, 

respectivamente. Tais áreas apresentam excelentes exposições para estudos sedimentológicos e 

estratigráficos, ainda que surpreendentemente pese a ausência de trabalhos de detalhe na porção 

norte do CSF. Devido à descoberta do fóssil-guia Cloudina na região de Januária (Warren et 
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al., 2014) e ao fato das outras regiões (Arcos e Sete Lagoas) terem sido amplamente estudadas 

ao longo das últimas décadas por vários autores (Cruz e Nobre-Lopes, 1992; Hidalgo, 2007; 

Kuchenbecker, 2011; Nobre-Lopes, 1995; Paula-Santos, 2012; Vieira, 2007), o presente 

trabalho procurou concentrar seus estudos na região de Januária (municípios de Januária, 

Itacarambi e Montalvânia, MG), buscando um melhor entendimento da sucessão sedimentar da 

Formação Sete Lagoas nesta porção da Bacia Bambuí.  

A Formação Sete Lagoas apresenta características sedimentológicas distintas nas suas 

ocorrências nas porções sul (região de Sete Lagoas, área-tipo da unidade) e central do CSF 

(região de Januária, área de estudo). Fácies de águas profundas, como os ritmitos de calcilutito 

cinza e pelitos (Vieira et al., 2007a), não são, à título de exemplo, encontradas na região de 

Januária. Por outro lado, as brechas intraformacionais (flat-pebble breccias) que ocorrem 

extensivamente na região de estudo parecem não ocorrer em outras porções do Grupo Bambuí. 

Porém, similaridades também ocorrem, como a presença de estruturas sedimentares anômalas 

na base da Formação Sete Lagoas, tais como pseudomorfos de aragonita e megamarcas 

onduladas, similares àquelas reconhecidas globalmente para as capas carbonáticas 

neoproterozoicas (Vieira et al., 2007a, 2015). Além disso, as brechas hidrotermais ricas em Pb 

e Zn, descritas no topo da unidade em Januária por Nobre-Lopes (2002), apresentam 

características semelhantes e se correlacionam com outras unidades proterozoicas da bacia, 

como a Formação Salitre na Bacia Irecê e parte do Grupo Vazante (ver Misi et al., 2005, 2014). 

Considerando o panorama acima exposto, este trabalho almejou o estudo integrado 

(estratigráfico, sedimentológico e geoquímico) da sucessão sedimentar da Formação Sete 

Lagoas na porção central do Cráton do São Francisco (região de Januária-MG), buscando traçar 

sua evolução sedimentar e paleoambiental e, portanto, preencher importante lacuna no 

conhecimento geológico do Neoproterozoico brasileiro.  

1.1. Objetivos 

A presente tese de doutoramento teve como objetivo principal a realização de estudo 

sedimentológico, estratigráfico e geoquímico de detalhe da Formação Sete Lagoas (Grupo 

Bambuí) dentro do contexto evolutivo das sucessões neoproterozoicas desenvolvidas nas 

paleomargens do Cráton São Francisco. Como objetivos específicos, buscou-se: 

• Descrever as associações de fácies e definir os sistemas deposicionais vigentes durante 

a sedimentação da Formação Sete Lagoas. Adicionalmente, detalhou-se os processos 



 

 

 

15 

formadores de brechas incomuns presentes na porção intermediária da successão 

estudada; 

• Definir padrões arquiteturais e de empilhamento das sucessões, bem como caracterizar 

superfícies estratigráficas a fim de compor o quadro estratigráfico adequado para a 

Formação Sete Lagoas na região de Januária, MG; 

• Caracterizar em detalhe os precipitados de fundo oceânico presentes na capa carbonática 

da porção inferior da unidade; 

• Identificar variações nos padrões isotópicos de carbono e oxigênio visando auxiliar a 

correlação da unidade com outras porções da bacia; 

• Estabelecer uma inédita curva isotópica de enxofre para a unidade, cujo significado está 

intimamente relacionado com a composição da água do mar e a oxigenação dos oceanos 

no Período Ediacarano. 

1.2. Localização e acessos 

A área de estudo está localizada na porção norte do estado de Minas Gerais (Figura 

1.1A), na margem esquerda do Vale do São Francisco, nos arredores do município de Januária 

(595 km a norte da capital do estado, Belo Horizonte). Nesta região, afloram rochas do Grupo 

Bambuí, compreendendo uma cobertura cratônica extensa em contato erosivo com rochas 

arqueanas e paleoproterozoicas do embasamento do Cráton São Francisco. Localmente, a 

unidade apresenta espessura total da ordem de 700-1000 m (Misi et al., 2007) e compreende 

calcários e dolomitos da Formação Sete Lagoas na base que gradam em direção ao topo para 

folhelhos e siltitos da Formação Serra de Santa Helena, seguidos por margas, siltitos, calcários 

e arenitos das formações Lagoa do Jacaré, Serra da Saudade e Três Marias. 

As seções estudadas podem ser acessadas, a partir de Belo Horizonte, pelas rodovias BR 

040 e BR-135 até a cidade de Montes Claros, totalizando 425 km de percurso. Rodovias 

estaduais e federais irradiam dessa cidade e servem de ligação com outros municípios da área 

investigada. Destacam-se a BR-135 para Januária, Manga e Montalvânia. Destaca-se também a 

presença na área de estudo do Parque Parque Nacional Cavernas do Peruaçu (municípios de 

Januária, Itacarambi e São João das Missões), no qual ocorrem inúmeras cavernas que expõem 

de maneira espetacular as rochas da sucessão basal e intermediária da Formação Sete Lagoas. 
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Figura 1.1: A) Localização da área de estudo, destacando as principais vias de acesso. B) Localização 
das seções estudadas na área de Januária e Montalvânia-MG. 
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9. Conclusões 

Na presente pesquisa, materializada em artigos científicos e na presente tese de 

doutoramento, buscou-se compreender de forma integrada como se deu a evolução sedimentar 

da Formação Sete Lagoas e a variação paleoambiental durante sua deposição. Para isso, teve-

se como principais objetivos: i) descrever as associações de fácies e definir os sistemas 

deposicionais da Formação Sete Lagoas. Adicionalmente, buscou-se detalhar os processos 

formadores de facies e sucessões de fácies incomuns, tais como a capa carbonática da base da 

unidade e brechas presentes na porção intermediária da sucessão; ii) definir padrões 

arquiteturais e de empilhamento das sucessões estudadas, bem como caracterizar superfícies 

estratigráficas chave a fim de compor um quadro estratigráfico adequado para a Formação Sete 

Lagoas na região de Januária, MG; iii) caracterizar em detalhe os aspectos sedimentares e 

geoquímicos dos precipitados de fundo oceânico presentes na capa carbonática da porção 

inferior da unidade iv) identificar variações nos padrões isotópicos de carbono e oxigênio 

visando detalhar aspectos paleoambientais, identificar mudanças de padrão associadas a 

variação de fácies e superfícies estratigráficas e auxiliar na correlação da unidade com outras 

porções da bacia e unidades coevas ao redor do mundo; e finalmente, v) estabelecer uma inédita 

curva isotópica de enxofre para a unidade, cujo significado está intimamente relacionado com 

a composição da água do mar e a oxigenação dos oceanos no Período Ediacarano.  

Na área estudada, a Formação Sete Lagoas apresenta espessura total de 130 metros e é 

composta por três sequências deposicionais distintas (S1, S2 e S3). Da base para o topo, foram 

definidas cinco associações de fácies: i) capa dolomítica (AF1), ii) carbonatos de perimaré 

(AF2), iii) rampa carbonática influenciada por sismos (AF3), iv) cordão oolítico (AF4) e v) 

planície de maré com microbialitos (AF5).  

A sequência basal S1 se inicia com a deposição da capa dolomitíca com valores de 13C 

em torno de -5 ‰ PDB, contendo precipitados de fundo oceânico incomuns, como leques de 

aragonita e barita. O limite inferior desta sequência corresponde à discordância erosiva regional 

entre o embasamento Paleoproterozoico e a Formação Sete Lagoas, e o limite superior 

corresponde a discordância local que marca o topo da sucessão de rampa carbonática 

influenciada por sismos. 

Precipitados de fundo oceânico sobrepondo estromatólitos dômicos da AF1 constituem 

um empilhamento retrogradacional, representando a migração do onlap costeiro devido à 

deglaciação e transgressão pós-Marinoana. Estes depósitos de carbonatos de capa foram 

interpretados como representativos dos estágios iniciais do trato de sistema transgressivo 
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(TST1), similar às capas carbonáticas na Namíbia, Canadá e China. A superfície de máxima 

inundação (MFS1) foi posicionada na camada que contém os precipitados de fundo oceânico 

devido ao fato de os leques estarem preservados e, por isso, terem sido formados abaixo do 

nível de ondas de tempo bom e tempestade. 

Minerais autigênicos como por aragonita e barita já haviam sido descritos anteriormente 

por outros autores. No entanto, a identificação e descrição destes leques de aragonita e barita 

junto à cimentos apatíticos permitiu uma melhor compreensão dos seus mecanismos de 

formação no contexto da capa carbonática da Formação Sete Lagoas. Outros minerais 

diagenéticos também foram interpretados, como pirita e calcita. Ressalta-se aqui que a 

fosfatização em capas carbonáticas é descrita pela primeira vez neste trabalho (Capítulo 6, 

artigo “Phosphogenesis, aragonite fan formation and seafloor environments following the 

Marinoan glaciation”), bem como o processo que controla a precipitação de aragonita e apatita 

por ferro-redução na interface sedimento-água, permitindo a coexistência destas duas fases 

minerais.  

O outro mineral que compõe os precipitados de fundo oceânico típicos de capa 

carbonática é a barita e, devido a sua importância na definição da idade Marinoana para os 

carbonatos de capa estudados, considerou-se discutir a origem e a história termal deste mineral 

(Capítulo 7, artigo “Hydrothermal influence on barite precipitates in the basal Ediacaran Sete 

Lagoas cap carbonate, São Francisco Craton, central Brazil”). Com base na análise de isótopos 

de enxofre no carbonato e na barita, espectroscopia Raman e análise de inclusões fluidas, foi 

constatado que a barita ainda preserva o sinal isotópico da água do mar, mesmo registrando 

temperaturas e salinidades condizentes com eventos de percolação de fluidos (e.g. 

hidrotermalismo). Desta forma, ainda que este mineral preserve o sinal isotópico original, é 

preciso cuidado analítico ao utilizar a barita da Fm. Sete Lagoas (e de outras unidades de mesma 

idade) para aferir condições geoquímicas e paleoambientais da água do mar. 

Na seção Borrachudo, localizada no alto estrutural de Januária, não foram reconhecidas 

as associações de fácies AF2, AF3 e AF4, o que nos leva a interpretar um expressivo 

espessamento de seção na direção E-NE, possivelmente relacionado a um aumento expressivo 

na taxa de subsidência nesta porção da bacia (depocentro).  

Fácies de perimaré (AF2) formadas principalmente por microbialitos laminados, 

trombólitos e grainstones finos laminados, correspondem a uma sucessão típica de trato de mar 

alto (HST1) nesta porção da bacia. Neste ambiente de águas rasas, proliferaram-se os 

metazoários Cloudina e Corumbella associados à trombólitos e esteiras microbianas. Estes 
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depósitos de perimaré são recobertos por brechas intraformacionais, interpretadas como flat-

pebble breccia. Tal depósito é clasto-suportado, apresenta clastos angulosos e alongados ou 

oblatos. Não há evidências de deformação dúctil, o que sugere que estes clastos foram 

depositados como objetos rígidos praticamente na mesma posição em que originalmente se 

formaram. A presença de clastos em posição vertical, deformação aumentando para o topo, 

continuidade lateral das camadas brechadas e alternância de camadas deformadas e não-

deformadas com contato abrupto sugerem fragmentação in situ de camadas de microbialitos 

previamente litificados devido ao impacto de ondas de choque relacionadas à atividade sísmica 

concomitante à sedimentação. Dados de direção dos clastos alongados da flat-pebble breccia da 

AF3 e de paleocorrentes dos grainstones oolíticos da AF4 indicam que a linha de costa original 

estava posicionada na direção NE-SW, com abertura oceânica para SE (quadrante E). 

Barras e dunas oolíticas do cordão oolítico (AF4) recobrem a flat-pebble breccia e as 

fácies de perimaré, configurando um padrão retrogradacional representativo dos estágios 

iniciais do segundo trato transgressivo (TST2). Embora a sucessão contendo grainstones 

oolíticos apresente 20-30 metros de espessura nas áreas de Arcos e Januária, tal sucessão pode 

alcançar centenas de metros na região de Montalvânia, sugerindo que a bacia era 

progressivamente mais profunda na direção E-NE (quadrante E). Este intervalo provavelmente 

reflete a produção carbonática máxima relacionada com o crescente aumento no espaço de 

acomodação no depocentro. 

No topo da Formação Sete Lagoas, a fácies de brecha estromatolítica representa a 

exposição subaérea de microbialitos e corresponde ao limite inferior da sequência S3. Este 

intervalo é marcado pelo decréscimo na produção carbonática, desenvolvimento de uma 

superfície regional paleocárstica, seguida por um aumento de input terrígeno associado a uma 

transgressão representativa do início da sedimentação dos siltitos e margas da Fm. Serra de 

Santa Helena. 

As amostras da Fm. Sete Lagoas submetidas às análises de isótopos de C e O tiveram 

seus valores originais aferidos a partir da relação 13C vs. 18O e razões Mn/Sr, sendo que a grande 

maioria delas foi considerada não alterada. As curvas isotópicas de 13C variam de -4.33 até 4.77 

‰ PDB, condizentes com valores previamente obtidos por outros autores, exceto pelos valores 

fortemente positivos do topo da unidade, que não foram encontrados no presente trabalho.  

Por fim, uma das principais contribuições deste trabalho consiste na obtenção e 

interpretação de uma inédita curva isotópica de enxofre (SCAS) para a Formação Sete Lagoas, a 

qual associada com dados isotópicos de C e O obtidos para as mesmas seções, permitiram 
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delinear algumas condições paleoambientais. Na seção composta estudada, os valores 

isotópicos de 34SCAS mostram co-variância com os valores de 13Ccarb, indicando que a pirita e o 

carbono orgânico foram oxidados e soterrados a uma mesma taxa. Este padrão é comumente 

encontrado em rochas do início do Fanerozoico. Além disso, as concentrações de CAS medidas 

mostram um pico de oxigenação na porção basal da unidade seguida por condições anóxicas, 

semelhante às estimativas anteriores do reservatório de sulfato em outras unidades do final do 

Ediacarano. Este pico de oxigenação precede estratigraficamente (local) e temporalmente 

(global) o surgimento dos organismos pertencentes à assembleia de Nama (Cloudina, 

Namacalathus, Corumbella, entre outros), considerada o último grande evento evolutivo antes 

da grande explosão de vida Cambriana.   
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